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1	DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

1. 1	A Instituição Senac

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC é uma instituição instituída no Brasil desde a década de 40. É uma entidade privada com fins públicos, que recebe contribuição compulsória das empresas do comércio e de atividades assemelhadas. 
O ano de 1947 ficou marcado na história de Santa Catarina como a data de criação do SENAC no Estado - uma instituição privada sem fins lucrativos. Desde então, empresários do comércio de bens, serviços e turismo e o povo catarinense desenvolveram suas habilidades profissionais por meio dos cursos e atividades realizadas pelo SENAC em Santa Catarina.
O crescimento da organização acompanhou a evolução econômica de Santa Catarina e hoje o SENAC está em todas as regiões do Estado com uma Administração Regional e 28 pontos fixos de atendimento, sendo dezesseis Unidades ofertantes de ensino superior, dois centros especializados, além, dos centros de educação profissional e Unidades Móveis. Devido à grande inserção em Santa Catarina, as Unidades Operativas do SENAC estão organizadas por regiões e presentes nas seguintes cidades: Região Oeste (Caçador, Concórdia, Chapecó, Joaçaba, São Miguel do Oeste, Videira e Xanxerê), Região Sul (Florianópolis, São José, Criciúma, Palhoça, Curitibanos, Lages e Tubarão) e Região Norte-Vale (Balneário Camboriú, Blumenau, Brusque, Itajaí, Rio do Sul, Jaraguá do Sul, Joinville, Canoinhas, Porto União, Timbó, São Bento do Sul e Mafra).
A organização oferece cursos divididos em diferentes eixos tecnológicos, conhecidos como áreas de atuação, sendo eles: desenvolvimento educacional e social; ambiente e saúde; gestão e negócios; turismo, hospitalidade e lazer; informação e comunicação; infraestrutura; produção alimentícia; produção cultural e design; recursos naturais; e segurança. Esses eixos permitem ao empresariado e à sociedade contar com cursos de desenvolvimento profissional em diversas áreas, contribuindo com o crescimento de Santa Catarina.
O SENAC possibilita às pessoas a construção de uma carreira sólida, pois há desde cursos de formação inicial e continuada – para aperfeiçoamento profissional-, cursos técnicos de nível médio – que formam o trabalhador em uma determinada área de atuação com o certificado de técnico -, cursos superiores de tecnologia, com duração média de dois anos e que certificam os profissionais como tecnólogos – profissionais com habilidades para atender as demandas do mercado de trabalho -, cursos superiores de pós-graduação e cursos a distância, estes oferecidos pela organização desde 2010 e que já faz sucesso entre os demais Departamentos Regionais do SENAC e entre alunos virtuais de todas as regiões do Brasil.
Entre tantas atividades desenvolvidas, o SENAC também oferece cursos para "jovens aprendizes", entre idade de 14 e 24 anos (e sem limite de idade para portadores de deficiências), com a capacitação e desenvolvimento da qualificação profissional dos jovens na entrada do mercado de trabalho. 

1.2	Missão
Educar para o trabalho em atividades do comércio de bens, serviços e turismo.
1.3	Visão
Ser a Instituição brasileira que oferece as melhores soluções em educação profissional, reconhecida pelas empresas.
1.4	Valores
Transparência 
Excelência
Inclusão social
Inovação
Atitude empreendedora
Desenvolvimento sustentável
Educação para a autonomia (http://portal.sc.senac.br)

	
___/___/___
Plano Aprovado em
________________________
Assinatura Concedente








2	APRESENTAÇÃO DO PROJETO


2.1 Nome do Projeto

Projeto Social

Rumo à Escolha Profissional


2.2 Local e endereço de realização do Projeto

Conferência Vicentina de Gaspar
Rua Coronel Aristiliano Ramos - s/n, Gaspar - SC


2.3 Capacidade Instalada - Estrutura Física-- (x) alugada

· Sala de Aula com capacidade para 30 alunos


2.4 Equipamentos disponíveis

· Cadeiras e Carteiras
· Quadro Branco
· Tela de projeção
· Ar condicionado
· Projetor
· Computador (Professor)
· Computadores Notebooks (Alunos)
· Internet disponível
· Material Didático e Insumos 
___/___/___
Plano Aprovado em
________________________
Assinatura Concedente
3	CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENÁRIO

Gaspar (SC) situa-se no vale do Itajaí e pertence à Microrregião da AMMVI - Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí.
De acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (Censo/2018), o Estado de Santa Catarina possui uma população de sete milhões, setenta e cinco mil, quatrocentos e noventa e quatro habitantes (7.075.494).  A população de Gaspar, conforme estimativa do IBGE para o ano 2018 era de 68.465 habitantes.
A estrutura etária de uma população habitualmente é dividida em três faixas: os jovens, que compreendem do nascimento até 19 anos; os adultos, dos 20 anos até 59 anos; e os idosos, dos 60 anos em diante. Segundo esta organização, no município, em (IBGE, 2017) os jovens representavam 32,9% da população, os adultos 59,2% e os idosos, 7,9%. Gaspar é a 23ª cidade no ranking populacional catarinense. (SEBRAE, 2010, p.13)
A qualidade de vida, denominado de Índice de Desenvolvimento Humano-IDH, apontou segundo trabalho e pesquisa do SEBRAE, que Gaspar alcançou 0,832, colocando o município na 28ª posição estadual.
No tocante ao desempenho econômico nos últimos anos, o Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) 2015 deu um salto significativo em relação ao levantamento anterior. O município obteve 0,7980 pontos e avançou da 1120ª para a 459ª posição. Em Santa Catarina, o município também ganhou várias posições no ranking, passando de 135ª posição para a 48ª. Dos três índices avaliados, a Educação foi a que apresentou o melhor desempenho. (IFDM, 2018)
Dentre as atividades econômicas desenvolvidas no município destacam-se: Confecção de artigos do vestuário e acessórios, Preparação e fiação de fibras têxteis, Comércio atacadista especializado em outros produtos, Geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, Fabricação de óleos e gorduras vegetais e animais, Transporte rodoviário de carga, Telecomunicações por fio acabamentos em fios, tecidos e artefatos têxteis, Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores, Fundição, Fabricação de móveis, Extração de pedra, areia e argila, Fabricação de máquinas e equipamentos de uso industrial específico, (lavoura temporária) agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura, etc. São desenvolvidas também atividades diversificadas no ramo informal, contudo, não dispomos de dados a este respeito.
	Segundo dados do IBGE (2018) em 2014, o salário médio mensal era de 2.4 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 40.6%. Na comparação com os outros municípios do estado, ocupava as posições 53 de 295 e 41 de 295, respectivamente. Já na comparação com municípios do Brasil todo, ficava na posição 746 de 5570 e 208 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 18.7% da população nessas condições, o que o colocava na posição 285 de 295 dentre os municípios do Estado e na posição 5517 de 5570 dentre os municípios do Brasil.
	Conforme o Plano Decenal tem-se em situação de vulnerabilidade social, ou seja, a “insuficiência de renda seja também um dos fatores da vulnerabilidade social, esse conceito envolve uma conjugação de outros fatores, englobando também características do território, fragilidades ou carências das famílias, grupos ou indivíduos e deficiências da oferta e do acesso a políticas públicas. Assim, por exemplo, a deficiência no acesso a bens e serviços, tais como educação, lazer, trabalho e cultura (...)” (PLANO DECENAL MUNICIPAL GASPAR, 2016, p.21). 
	Diante disso, apresenta-se a seguir o percentual, objeto deste projeto, da questão da vulnerabilidade social em Gaspar, no tocante a população infanto-juvenil; segundo dados constantes no Atlas Brasil/2013 / PNUD, Ipea e FJP, a saber: 0,96% na faixa etária até 14 anos de idade que têm renda domiciliar per capita igual ou inferior a R$ 70,00 mensais; já quando olhamos para o acesso à educação, temos um percentual de 1, 49%, 15 a 24 anos que não estudam, não trabalham e são vulneráveis. (Ibidem)
	Logo, podemos perceber a demanda por atendimentos, acesso e qualificação a esta população que se encontra na marginalidade e/ou exclusão. Em especial, nosso olhar de depara para a realidade de adolescentes pertencentes a esta população.
Sabe-se também que, o Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo (2014, p.15) apontou a existência de 5.318 crianças/adolescentes com idade entre 10 e 14 anos e 5.550 adolescentes com idade entre 15 e 19 anos. Assim, pensar ações, programas ou projetos que entendam e vislumbre o adolescente, em condição peculiar de crescimento e por isso, demanda das instituições sociais, privadas e parceiras, investimentos pautados no novo paradigma de tratamento das questões relacionadas à proteção dos direitos de crianças e adolescentes, a saber, a doutrina da proteção integral, que considera crianças e adolescentes sujeitos de direitos e garantias fundamentais, em situação de absoluta prioridade, e anuncia a responsabilidade compartilhada entre Estado, sociedade e família, na garantia de uma infância e adolescência dignas, saudáveis e protegidas. 
Assim, após quase 29 anos de proteção à infância e a adolescência o paradigma que o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA de 13 de julho de 1990, ainda apresenta inúmeros desafios em especial no tocante à população Adolescente, ainda à margem do processo de ensino e aprendizagem.
Logo, o Capítulo V- Do Direito e Profissionalização e a Proteção no Trabalho, Artigos 61º, 62º e 63º da Lei n. 8.069/90 - ECA, aponta para implementação deste direito, cuidados e atenção na oferta de Programas que oportunizem ao Adolescente, o acesso à qualificação necessária para o posterior ingresso no mundo do trabalho.
Ainda nesse caminho, a desenvoltura desse projeto contempla três objetivos estratégicos do Plano Municipal Decenal dos Direitos Humanos da Criança e do Adolescente de Gaspar, conforme destacado a seguir:
· Objetivo Estratégico 10: consolidar a oferta de ensino profissionalizante de qualidade, integrado ao ensino médio, com fomento à inserção no mercado de trabalho dos adolescentes a partir dos 16 anos, e acordo com a legislação vigente,
· Objetivo Estratégico 11: ampliar o acesso de adolescentes a partir de 14 anos e programas de aprendizagem profissional de acordo com a Lei n. 10.097/00,
· Objetivo Estratégico 18: ampliar e articular políticas, programas, ações e serviços para atendimento de adolescentes autores de ato infracional, a partir da revisão do SINASE, observando as responsabilidades do executivo e do sistema de justiça.
[bookmark: _gjdgxs]Cabe salientar que, o referido projeto irá contribuir para qualificar a vida de adolescentes e suas famílias do município de Gaspar, tendo como fundamento os princípios norteadores adotados pelo referido Plano, o qual, está embasado na legislação vigente. Para tanto, trabalhar a partir da: igualdade e direito a diversidade, proteção integral para a criança e adolescente, prioridade absoluta, reconhecimento da criança e do adolescente como sujeito de direito, participação e controle social e intersetorialidade e trabalho em rede.
Em suma, este projeto se propõe a contribuir com o fortalecimento dos direitos dos adolescentes do município de Gaspar a partir do momento que oportuniza novas ferramentas para que este se insira o mercado de trabalho.

3.1	Objetivos

3.2 Objetivo Geral

	Contribuir para o desenvolvimento pessoal e profissional de adolescentes oriundos de famílias que vivem em condições de vulnerabilidade e risco social, auxiliando-os no desenvolvimento de competências que ampliem suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho.

	META 1

	Atender os adolescentes encaminhados por toda a rede socioassistencial – instituições que atendem as famílias que vivem em condições de vulnerabilidade e risco social do município de Gaspar.

	INDICADOR 1

	Número de inscritos no projeto x número de instituições que compõem a rede socioassistencial.

	INDICADOR 2

	Quantidade de horas de curso oferecidas à esta população.

	INDICADOR 3

	Quantidade de Jovens diretamente beneficiados pelo projeto.

	META 2

	Criar um plano de gestão de competências para cada adolescente inserido no projeto. 

	INDICADOR 1

	Quantidade de planos desenvolvidos.

	RESULTADO ESPERADO

	O jovem deve ser capaz de estabelecer correlações entre o seu perfil e as tendências do mercado, identificando oportunidades e intervindo de maneira a melhorar sua qualidade de vida, de sua família e da sociedade onde vive, seja por meio do emprego, do trabalho autônomo, tendo como princípios a ética e a cidadania.



3.3 Objetivos Específicos


	Objetivo Específico 1

	Promover o autoconhecimento e a busca de maior clareza na identificação de metas e expectativas, para construção de um plano de desenvolvimento pessoal e profissional.

	META 1

	Promover de metas e expectativas.

	INDICADOR 1

	Quantidade de adolescentes presentes.

	INDICADOR 2

	Qualidade das discussões realizadas.

	INDICADOR 3

	Quantidade de metas e expectativas levantadas/reconhecidas pelos adolescentes.

	META 2

	Elaborar em conjunto com o adolescente, um mapa de metas e expectativas.

	INDICADOR 1

	Quantidade de adolescentes participantes x quantidade de mapas elaborados.

	INDICADOR 2

	Qualidade das informações contidas nos mapas de metas e expectativas.




	Objetivo Específico 2

	Proporcionar um convívio crítico e das relações humanas e com as tecnologias comuns às atividades de comercialização de produtos e serviços do mundo contemporâneo.

	META 1

	Visitas in loco para instrumentalizar os adolescentes e jovens.

	INDICADOR 1

	Estabelecer padrões de comportamento e aprendizados necessários a etapa.






	Objetivo Específico 3

	Trabalhar referências éticas que contribuam para a modificação na cultura do trabalho e das relações sociais influenciando os padrões de desempenho profissional e de cidadania esperados de uma sociedade que busca vida individual e coletiva de melhor qualidade.

	META 1

	Realizar oficina que trabalhe o conteúdo da ética no âmbito do trabalho e da sociedade.

	INDICADOR 1

	Número de oficinas realizadas.

	INDICADOR 2

	Qualidade das discussões realizadas.




	Objetivo Específico 4

	Desenvolver as competências básicas necessárias para o ingresso e a permanência em um mercado cada vez mais restrito, com maior oferta para os chamados trabalhos inteligentes, cuja execução extrapola a reprodução passiva de procedimentos e caracterização pela percepção crítica, pela iniciativa, discernimento e criatividade para busca e a geração de novas soluções.

	META 1

	100% dos adolescentes com competências desenvolvidas.

	INDICADOR 1

	Medir as habilidades trabalhadas, utilizando menções classificando em atendeu o indicador (A), quando o aluno atendeu completamente o indicador, (P.A) indicador parcialmente atendido, ou (N.A) quando o aluno não atendeu nenhum aspecto do indicador.




	Objetivo Específico 5

	Desenvolver competências empreendedoras que ajudem os jovens a efetivar seus projetos pessoais e coletivos.

	META 1

	Criar Plano de Trabalho individual.

	INDICADOR 1

	Percentual de Planos desenvolvidos.



	Objetivo Específico 6

	
Desenvolver as seguintes competências:


	1
	O espírito de cooperação;

	2
	A capacidade de trabalhar em equipe;

	3
	A capacidade de relacionar-se e transferir conhecimentos da vida cotidiana para o ambiente de trabalho e vice-versa;

	4
	A iniciativa, a criatividade, a crítica, a vontade de aprender e o prazer de fazer bem feito;

	5
	A capacidade de assimilar e empreender mudanças;

	6
	O sujeito coletivo;

	7
	A capacidade de se colocar diante da realidade, pensar essa realidade e atuar junto dela.

	META 1

	Internalização da cooperação como diferencial competitivo.

	INDICADOR 1

	Mudança de atitudes nas relações com colegas, pais e/ou responsáveis oficineiros.

	INDICADOR 2

	Qualidade das reflexões realizadas pelo adolescente.




Figura 1 - Competências e Habilidades a serem desenvolvidas no decorrer das atividades:

	COMPETÊNCIAS
	CONTEÚDOS
	HABILIDADES

	Trabalho em equipe
	Autodesenvolvimento e busca autônoma da informação
	Liderança

	Proatividade
	Autoconhecimento; limites e possibilidades pessoais; plano de desenvolvimento pessoal e profissional,
Educação para o consumo; educação ambiental; princípios de qualidade; 
As novas relações de trabalho.
	Iniciativa

	Empreendedorismo
	As grandes tendências do mundo contemporâneo; globalização, Conhecimento, Tecnologia; Cenário econômico, social e político; Os impactos da tecnologia no mundo do trabalho; Trabalho x emprego x empregabilidade.
	Saber fazer

	Relacionamento interpessoal
	O perfil do profissional do futuro; comportamento profissional.
	Comunicação 


Fonte: Elaborado pelos autores (2019)


3.3 Prazo para execução:


Data do Início: 12/03/2019      Data do Término: 10/10/2019


3.4 Valor Global para Execução do Projeto:


R$ 91.334,06 (noventa e um mil trezentos e trinta e quatro reais e seis centavos)


___/___/___
Plano Aprovado em



_________________________
Assinatura Concedente



4	JUSTIFICATIVA


Educar o adolescente em instância de liberdade é abri-lo para si mesmo, conduzindo-o para a autodescoberta e praticando sua autodeterminação. Mas para que sua liberdade seja fonte de felicidade, será preciso que sua educação o conduza a abrir-se para os outros (Paul EugèneCharbonneau).

	
Pensar estratégias, oportunidades e a efetiva inclusão do Adolescente na pauta da agenda pública, por intermédio de projetos e programas de cunho social, apresenta ainda desafios passados quase 29 anos da promulgação da Lei 8.069/90, o Estatuto da Criança e do Adolescente- ECA.
	O desemprego que assombra milhares de pessoas no Brasil atinge diretamente jovens em início de carreira; reflexo da flexibilização e retração do mercado, aliado a estas questões, a taxa cresce assustadoramente entre os jovens de classe que vivem em condições de vulnerabilidade e risco social. A baixa escolaridade, a alta competitividade e o crescimento do mercado informal, indicam que é necessário ir além de criar oportunidades de emprego; é necessário criar programas com foco nesta realidade e que possam elevar estes, a um patamar de maior qualificação, competitividade e aptos para os desafios do mundo do trabalho.
	Desta forma, urge pensar alternativas de preparação para o trabalho, caminhos e soluções para a realidade dos Adolescentes; estas pautadas, na Constituição Federal – CF de 1988, quando expressa que, crianças e adolescentes, são sujeitos de direitos e devem ser compreendidos como pessoas em condição peculiar de desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social e na Doutrina da Proteção Integral contidas no Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA.
Assim, a participação da sociedade através dos mecanismos de controle social, organizadas em Conselhos de Direitos, foi convocada pelo Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente – CONANDA, Resolução nº 171/2014, a pensar estratégias de enfrentamento às questões sociais que eclodem nas esferas: nacional, estadual e municipal.
Destarte, a Coordenadora do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, juntamente com a Comissão Intersetorial, formada por representantes da Secretaria Municipal de Assistência Social, Secretaria Municipal de Educação, Secretaria Municipal de Saúde, Conselho Municipal de Assistência Social, Conselho Municipal de Educação, Conselho Municipal de Saúde, Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e Conselho Tutelar, constroem e propõe, o Plano Municipal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes do Município de Gaspar – SC visa à promoção, à proteção e à defesa dos direitos das crianças e adolescentes, e em conformidade com a Política Nacional de Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes norteadas a partir dos eixos, diretrizes e objetivos estratégicos, que tem como responsabilidade a condução, a direção da política de atendimento à criança e ao adolescente para o período de dez anos – 2017 a 2026, aprovado através da resolução CMDCA Nº13/2016 (PLANO DECENAL GASPAR, 2016, p. 18). 
Para tanto, as representações institucionais e os segmentos que compõem a rede de atendimento à criança e ao adolescente no município têm a responsabilidade de propor ações, serviços e programas, considerando o tempo atual e as perspectivas de investimento previsto para os próximos dez anos, tendo em vista, a implementação de políticas públicas que visem a materializar os direitos das Crianças e dos Adolescentes por intermédio do diálogo entre as diferentes áreas, promovendo a intersetorialidade e a interdisciplinaridade, de forma a atender a totalidade; tendo como premissa a responsabilidade em manter presentes na agenda pública o tema e a relevância da prioridade absoluta em seus orçamentos, primando por uma política pública permanente e de Estado. 
	Logo convocar a rede que compõe o Sistema de Garantias de Direitos e estabelecer parcerias para execução de Programas que possibilitem a transformação da realidade e mudar o rumo de muitos adolescentes, priorizando a preparação para sua inserção educativa no mercado. Tendo na educação a possibilidade de desenvolver independente da área ou do tipo de atuação, um conjunto de conhecimentos que instrumentalize estes para a resolução de problemas de forma eficiente e eficaz. Para isso, uma série de competências necessitam ser mobilizadas, articuladas e apreendidas.
Além disso, ultrapassar as fronteiras da simples profissionalização e Trabalho, dando sentido e significado, ensinando a ser, torna-se empregável, saber lidar com suas emoções. 
Enfim, é preciso resgatar o sentido do trabalho enquanto processo criativo, fonte de sabedoria, é qualificar para a ação educativa, para o futuro.
Tendo como objetivo, a contribuição para este processo que o SENAC idealizou o presente projeto “Rumo à Escolha Profissional”.




___/___/___
Plano Aprovado em
________________________
Assinatura Concedente

5	METODOLOGIA, AVALIAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

5.1	Metodologia e Público Alvo
Como instrumento de acesso a informação e formação, o presente projeto se propõe a atuar na realização de oficinas de educação. Estas oficinas serão presenciais com Adolescentes e, preconiza a realização de duas reuniões, com as respectivas famílias, pais e/ou responsáveis, para apresentar a desenvoltura do projeto e, de forma particular a de seu filho na apreensão das habilidades e conhecimentos esperados. Cabe ressaltar que uma reunião será realizada no início do projeto e uma no final, de forma a apresentar os resultados alcançados pelos adolescentes. 
O projeto será acompanhado por um profissional da pedagogia e em seu quadro de Professores/Oficineiros contemplará o trabalho a ser desenvolvido por um psicólogo, de acordo com a necessidade dos conteúdos abordados, tendo em vista, a intermediação com a rede de apoio ao sistema de garantia de direitos do município de Gaspar. A Secretaria de Assistência Social encaminhará uma listagem de adolescentes a partir dos 14 anos, os quais devem estar cursando o ensino médio, caso contrário, deverá ser feito um trabalho em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, para que o adolescente que for selecionado deva estar inscrito no âmbito da escola. 
A equipe técnica, em conjunto com instituição parceira, que será definida após a aprovação do projeto, fará a seleção de 30 adolescentes por curso ofertado neste projeto, a partir de critérios de inclusão social. Elementos como famílias que vivem em condições de vulnerabilidade e risco social, usuários de Programas de Transferência de Renda (Programa Bolsa Família – PBF e Benefício de Prestação Continuada – BPC) e adolescente inscritos no Serviço de Proteção Social a adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas terão destaque no elenco do estabelecimento dos critérios de corte. Vale salientar que será feita uma lista de espera. Após serem escolhidos, os adolescentes e suas famílias serão entrevistados, quando no ato deste trabalho, inicia a elaboração do plano de acompanhamento do adolescente no decorrer deste projeto. Neste momento será apresentado ao adolescente e sua família o cronograma das atividades que serão realizadas no decorrer de 08 meses. Será realizado um contrato que visa se comprometer em participar sistematicamente das atividades, caso o adolescente não cumpra, será avaliada a situação em uma reunião junto com a Secretaria Municipal de Assistência Social. Caso o adolescente desista da vaga na primeira semana, a equipe conduz o nome subsequente da lista de espera, posterior a este prazo, não será permitido a inserção de outros adolescentes, tendo em vista o comprometimento do processo de ensino e aprendizagem.
Este projeto compreende a execução do programa Rumo à Escolha Profissional, com carga horária total de 240h/aulas. Serão disponibilizadas 30 vagas, totalizando ao final a capacitação de 30 adolescentes. 
As oficinas serão realizadas por módulos de conteúdos conforme abaixo apresentados. 

Figura 2 – Programa Rumo à Escolha Profissional 
	Programa de Rumo à Escolha Profissional 
Oportunizar ao adolescente a possibilidade de estabelecer correlações entre o seu perfil e as tendências do mercado, identificando oportunidades e intervindo de maneira a melhorar a sua qualidade de vida e a do coletivo, seja por meio do emprego, do trabalho autônomo, tendo como princípios a ética e a cidadania.

	Área
Rumo à Escolha Profissional 
	
Ementa
	
Indicadores
	Carga Horária

	




Saúde e Qualidade de Vida
	-Conceito de Saúde, promoção da saúde e prevenção de doenças.
-Fundamentos de higiene e saneamento básico.
-Princípios de doenças sexualmente transmissíveis: definição, meios de transmissão, sinais, sintomas, consequência e medidas preventivas.
-Drogas lícitas e ilícitas: definição, causas, tipos e medidas preventivas.   
-Pirâmide dos alimentos: definição e classificação dos alimentos construtores energéticos e reguladores.
-EPIs: definição, finalidade e tipos de Equipamentos de Proteção Individual.
-Simular a colocação dos preservativos feminino e masculino.
-Multiplicar as informações obtidas em sala de aula.
-Planejar hábitos de alimentação saudáveis.
-Simular a utilização de EPIs.

	- Identifica os princípios básicos de higiene pessoal como a importância de manter as roupas limpas, os cabelos e as unhas cortadas de acordo com os fundamentos de higiene.
-Identifica os fundamentos de saneamento básico, com base nos aspectos relacionados ao tratamento de esgoto, limpeza, lixo, com responsabilidade.
-Identifica o conceito de saúde, promoção da saúde e prevenção de doenças, a partir das características de cada um.
-Simula o uso de EPIs como luvas, óculos, avental, máscara e outros, a partir dos tipos e finalidades dos equipamentos, com atenção.
-Multiplica o conhecimento obtido em sala de aula, pertinente às doenças sexualmente transmissíveis, com base na definição, nos meios de transmissão, sinais e sintomas das doenças, com pró-atividade.
-Planeja hábitos de alimentação saudáveis, por meio da demonstração de uma pirâmide alimentar, combinando os alimentos como proteínas, carboidratos, fibras, minerais.
-Simula a colocação de preservativo feminino e masculino em material educativo sobre sexualidade, com base nas medidas preventivas sobre as DST’s, com atenção. 
-Identifica as principais drogas lícitas e ilícitas que acometem a sociedade, por meio da definição, causas e tipos.
-Ações de promoção da higiene, segurança e autocuidado em saúde, identificando hábitos prejudiciais e saudáveis, com atenção e responsabilidade.
	28h/aulas

	Marketing Pessoal
	-Princípios de Etiqueta Social e Ética Profissional: 
Legalidade, Moralidade e suas implicações no exercício da profissão,
Convívio Social e Profissional, 
Códigos de Conduta das Profissões.
-Princípios de Marketing Pessoal: Premissas e Pilares (imagem, visibilidade, credibilidade).
-Princípios de mediação de conflitos: percepção de valor, adequação do código na comunicação, relação ganha-ganha, relação ganha-perde, etc. 
-Tipos de equipe: auto Gerenciada, multifuncional, virtual, entre outras.
-Características de:
 Grupos x Equipes: aspectos de sinergia, objetividade, responsabilidade e flexibilidade.
-Habilidades individuais X da equipe.
- A percepção e sua influência na tomada de decisão.
- Cooperação e Competição.
-Noções de Empregabilidade: oportunidades de carreira e postura em entrevista de emprego.
-Tipos e características de Currículos.
-Noções de Empreendedorismo: perfil, necessidades e oportunidades de negócios, intraempreendedorismo ou empreendedorismo corporativo, etc.
-Adaptação às mudanças nas formas de trabalho: flexibilidade aos novos paradigmas do mercado de trabalho e práticas profissionais.
-Noções de CLT: direitos e deveres do trabalhador.
-Noções de ergonomia e qualidade de vida aplicadas: ergonomia no posto de trabalho, stress e ansiedade, ações que auxiliam na manutenção da saúde física e mental etc.
-Utilizar as regras de etiqueta social e ética profissional.
-Estabelecer estratégias de mediação de conflitos.
-Trabalhar em equipe.
-Pesquisar as demandas e tendências do mercado de trabalho.
-Elaborar currículo.
-Elaborar plano de carreira
	-Identifica as condutas de etiqueta social e profissional, segundo os princípios de etiqueta social e profissional.
-Estabelece estratégias de mediação de conflitos a partir de seus princípios, com flexibilidade.
-Trabalha em equipe com flexibilidade e respeito, segundo os tipos de equipe e princípios de etiqueta social e ética profissional e das características de habilidades individuais e da equipe.
-Pesquisa demanda e tendências do mercado de trabalho com base nas noções de empregabilidade e noções de empreendedorismo, com visão sistêmica.
-Identifica oportunidades de negócio utilizando-se das noções de empreendedorismo com visão sistêmica. 
-Elabora um currículo de acordo com os tipos e características de currículos e das oportunidades de mercado de trabalho.
-Elabora seu plano de carreira com base nas noções de empregabilidade, adaptação às formas de trabalho e noções de empreendedorismo, com visão sistêmica.
-Diferencia as características de grupos e equipes relacionando com a cooperação e a competição, confrontando suas características. 
-Identifica conforme as noções de CLT, seus direitos e deveres como trabalhador.
-Identifica as ações que promovam o bem-estar, segundo as noções de ergonomia e qualidade de vida aplicada.
-Toma decisões com responsabilidade, segundo as percepções e suas influências relacionadas.
-Comportamento social e postura profissional adotado, conforme os princípios de etiqueta social e ética profissional, princípios de marketing pessoal e noções de empregabilidade, com visão sistêmica.
	28h/aulas

	Comunicação
	-Elementos da comunicação: contexto, emissor, receptor, canal, mensagem, ruídos e feedback.
-Formas de apresentação do discurso: improviso, misto e manuscrito.
-Funções da postura e do aparelho respiratório. 
-Gramática: pontuação, tempos verbais, pronomes de tratamento e vícios de linguagem.
-Discurso informativo e de ocasião.
-Sinais Paralinguísticos: paralelos à fala.
-Redigir o esboço do discurso
-Elaborar o discurso a partir do esboço.
-Utilizar a expressão verbal e corporal na comunicação.
-Improvisar discursos em ambientes variados.
-Utilizar discursos informativos e de ocasião.
	-Adequa e desenvolve o processo de comunicação de acordo com as regras gramaticais e o público alvo.
-Utiliza gestos e expressões corporais no discurso, considerando os sinais paralinguísticos com respeito. 
-Utiliza de simbologia para transmitir a informação de acordo com o público alvo com objetividade.
-Alinha a postura mantendo ombros e quadris relaxados favorecendo a respiração e evitando tensão da região superior do corpo.
-Transmite a mensagem dentro do tempo previsto com flexibilidade.
-Fala em público com respeito e simpatia, utilizando variação de volume, ritmo e tom de voz.
-Processo de comunicação realizado, de acordo com os elementos da comunicação e códigos culturais e a ocasião, com concisão, respeito e simpatia.
	28h/aulas

	Recepção e atendimento a clientes
	-Qualidade em comércio, serviços e turismo.
-Importância da qualidade no atendimento ao cliente.
-Características e formas de atendimento.
-Métodos de negociação: estratégias, táticas e ferramentas
-Administração de conflitos
Apresentação Pessoal e Postura Profissional.
-Código de Defesa do Consumidor da problemática ambiental. 
-Perfil do jovem agente de transformação.
-Utilizar métodos de negociação.
-Administrar conflitos.
-Utilizar as técnicas de atendimento.
	-Negocia e administra conflitos utilizando métodos de negociação com responsabilidade e comprometimento dentro da legislação vigente.
-Satisfaz as necessidades dos clientes utilizando técnicas de atendimento.
-Ouve e atende o cliente com atenção e empatia fornecendo informações com responsabilidade de acordo com as suas necessidades.
-Cliente interno e externo atendido de acordo com as técnicas de atendimento e de negociação com base na legislação vigente e regras de relacionamento da empresa.
	24h/aulas

	Informática
	-Tipos de recursos do sistema operacional: área de trabalho, explorador, lixeira, ferramentas do Windows, administrador de tarefas, entre outros.
-Tipos de formatos de arquivos: pdf, doc, xls, zip, entre outros.
-Tipos de periféricos: monitor, teclado, mouse, impressora, entre outros.
-Princípios de organização, manipulação e cópia de arquivos.
-Princípios de compactação de arquivos.  
-Utilizar os recursos do sistema operacional.
-Criar e-mail.
-Criar arquivos e pastas
-Organizar e manipular arquivos e pastas.
-Utilizar os tipos de periféricos existentes.
-Fazer cópia de segurança
Identificar os tipos de formatos de arquivos.
-Compactar arquivos.
-Descompactar arquivos.

	-Faz cópia de segurança de arquivos ou pastas de acordo com seus princípios.
-Identifica os formatos de arquivos de acordo com os tipos existentes.
-Cria, organiza e manipula arquivos a partir dos seus princípios.
-Compacta e descompacta arquivos utilizando os princípios de compactação de arquivos.
-Recursos do Sistema Operacional utilizados de acordo com seus princípios e com o uso dos tipos de periféricos, atuando com atenção e proatividade.
	24h/aulas


	Estação de Vivência
	Nesta fase o programa visa proporcionar aos jovens vivências de situações reais de trabalho, para tanto ao final do Programa o participante deverá, durante 30 horas, permanecer em caráter experimental, preferencialmente em ambiente organizacional privado ou público, parceiras no desenvolvimento do projeto (empresas, organizações do Terceiro Setor ou escolas e centros culturais públicos).
	
	30h/aulas

	Núcleo Central
	Articulação das oficinas, com foco no desenvolvimento do perfil profissional de conclusão;
Criação de estratégias para a solução de um problema ou de uma fonte geradora de problemas relacionada à prática profissional;
Desenvolvimento de atividades em grupos realizadas pelos alunos, de maneira autônoma e responsável;
Geração de novas aprendizagens ao longo do processo;
Planejamento integrado entre todos os Professores/Oficineiros;
Espaço privilegiado para imprimir as Marcas Formativas Senac:
· Domínio técnico-científico;
· Atitude empreendedora;
· Visão crítica;
· Atitude sustentável; 
· Atitude colaborativa;

	Adota estratégias que evidenciam as Marcas Formativas Senac na resolução dos desafios apresentados;
Elabora síntese do Núcleo Central, respondendo às especificações do tema gerador;
Apresenta os resultados do Núcleo Central com coerência, coesão e criatividade, propondo soluções inovadoras, a partir da visão crítica da atuação profissional no segmento;
Articula as oficinas do curso no desenvolvimento do Núcleo Central.
	78h/aulas 

	Total
	240 h/a

	Para a realização deste curso e garantia de aprendizagem estão previstas reuniões de planejamento participativo contemplando todos os professores/oficineiros, equipe técnica e coordenação. Também será feito reuniões avaliativas contemplando coordenação, equipe técnica; Secretaria de Assistência Social, secretaria de Educação, pais e adolescentes.
	20h


	Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

As atividades serão ministradas por Professores/Oficineiros, os quais serão assistidos pela equipe pedagógica do SENAC, que compreende a atuação de coordenação educacional, analista de eixo e pedagoga. Os adolescentes terão 04 horas diárias de aula com a duração de 50 minutos cada.
Os processos de qualificação e informação aqui propostos serão realizados no período de 08 meses, a partir da data de início do projeto.
Serão entregues materiais impressos de acordo com o desenvolvimento das práticas que incluam as necessidades dos Adolescentes e o mercado de trabalho.
Ao final de cada Módulo, o Adolescente deverá apresentar frequência superior a 75% da formação. O aproveitamento individual será acompanhado pelo Oficineiroprivilegiando a construção de instrumento de avaliação de aprendizagem através do qual o Adolescente seja o ator principal. A partir destes será confeccionado um Relatório evidenciando experiências e evoluções. 
Estes relatórios deverão compor o compêndio de produtos gerados no processo de execução e monitoramento dos projetos sociais, ora propostos (anexar ao relatório final).
Para o desenvolvimento dos Módulos, cada Adolescente terá acesso ao laboratório de aprendizagem, equipados com notebook, lousa, mesas, cadeiras e materiais didáticos adequados ergonomicamente.
Cabe dizer que no decorrer do processo das oficinas, trimestralmente, a equipe técnica realizará reuniões com as Secretarias Municipais de Assistência Social e de Educação, de forma a proceder a um processo de referência e contra referência que alimentará os dados do plano de acompanhamento individual do adolescente.
No final de cada trimestre, a equipe técnica juntamente com os Professores/Oficineiros que atuam nos cursos, realizarão reunião avaliativa, conjuntamente com as Secretarias Municipais de Assistência Social e de Educação, possibilitando o acompanhamento do desenvolvimento do projeto.
A Equipe Técnica ficará responsável por coletar mensalmente os dados de desenvolvimento cognitivo das oficinas e Módulos junto aos Professores/Oficineiros, bem como, de alimentar todas as matrizes de indicadores de monitoramento planejadas para qualificar este processo.
No final do projeto, todos os dados serão sistematizados, estes irão compor o relatório que será a entregue ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Gaspar, junto com a prestação de contas, as quais serão realizadas de acordo com os critérios estabelecidos pela legislação vigente e pelas Resoluções do CMDCA/Fundo para Infância e Adolescência municipal. 
	Por fim, o relatório final poderá ser apresentado em um evento público, que contará com a participação de Adolescentes, famílias, Equipe Senac e CMDCA de Gaspar, dando publicidade a tessitura e fortalecimento do Sistema de Garantias de Direitos.


5.2	Monitoramento e Avaliação

A Equipe Técnica do SENAC executora deste projeto realizará o acompanhamento, o monitoramento e a avaliação das ações deste plano por meio de matrizes (anexas) que acompanharão a desenvoltura de todos os indicadores apontados no decorrer do projeto, a cada mês, contribuindo desta maneira a materializar o acompanhamento da desenvoltura dos resultados de forma processual.
A Equipe Técnica fará um plano de desenvolvimento e apropriação de habilidades e competências de cada adolescente e realizará reuniões trimestrais com membros das Secretarias Municipal de Assistência Social e, da Educação, de forma a acompanhar os retornos do processo de formação para a vida dos adolescentes e suas famílias.
O monitoramento e a avaliação serão realizados via processo sistemático e contínuo, por meio de relatórios e reuniões. No final do projeto será entregue um relatório final para o CMDCA.
Sobre o acompanhamento da aplicabilidade do projeto, será avaliado também, a partir de uma matriz de indicadores (anexa) e suas contribuições para com a consolidação dos princípios norteadores adotados pelo Plano Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, bem como, para o Sistema de Garantia dos Direitos do município de Gaspar/SC. 
No que tange as questões de ordem pedagógica das oficinas, o processo avaliativo acontecerá da seguinte maneira:

Figura 3 – Acompanhamento dos Módulos
	Final de cada Módulo
	Revisar o progresso das metas e identificar as correções necessárias;
	Coletar e analisar informações para verificar o crescimento das participações e a permanência dos Adolescentes no projeto
	Professor/Oficineiro e Equipe Pedagógica

	
	Analisar os avanços e resultados
	Verificar se os objetivos estão sendo atingidos
	Equipe Pedagógica, Professor/Oficineiroe Coordenação

	
	Acompanhar a participação
	Aprender lições para melhoria contínua
	Professor/Oficineiro

	
	Relatórios de reunião, Registros de processos, Entrevistas de Adolescentes, Pais e/ou responsáveis;
	Crescimento individual e coletivo
	Equipe Pedagógica, Professor/Oficineiroe Coordenação

	
	Encontro com Pais e/ou responsáveis para Sensibilização
	Número de participantes nos encontros
	Equipe Pedagógica e Coordenação


Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

De forma geral, todos os itens serão avaliados de forma a contemplar os objetivos deste projeto, bem como de sua contribuição para fomentar o Plano Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente do Município de Gaspar, e assim sendo, da própria política de atendimento a este segmento e suas famílias.



___/___/___
Plano Aprovado em



_________________________
Assinatura Concedente

6	CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

6.1	Descrição das Metas

	
Contribuir para o desenvolvimento pessoal e profissional de adolescentes oriundos de famílias que vivem em condições de vulnerabilidade e risco social, auxiliando-os no desenvolvimento de competências que ampliem suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho.

	META 1

	Atender os adolescentes encaminhados por toda a rede socioassistencial – instituições que atendem as famílias que vivem em condições de vulnerabilidade e risco social do município de Gaspar.

	METAS 2

	
Criar um plano de gestão de competências para cada adolescente inserido no projeto.


	METAS
	ETAPAS

	Atender os adolescentes encaminhados por toda a rede socioassistencial – instituições que atendem as famílias que vivem em condições de vulnerabilidade e risco social do município de Gaspar.
	Indicador 1: Número de inscritos no projeto x número de instituições que compõem a rede socioassistencial.

Indicador 2: Quantidade de horas de curso oferecidas à esta população.

Indicador 3: Quantidade de Jovens diretamente beneficiados pelo projeto.

	Criar um plano de gestão de competências para cada adolescente inserido no projeto.
	Indicador 1: Quantidade de planos desenvolvidos.

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	Unidade
	Quantidade
	Início
	Término

	Saúde e Qualidade de Vida
	28 h/a
	Março
	Abril

	Marketing Pessoal
	28 h/a
	Abril
	Maio

	Comunicação
	28 h/a
	Maio
	Junho

	Recepção e atendimento a clientes
	24 h/a
	Julho
	Julho

	Informática
	24 h/a
	Agosto
	Agosto

	Estação de Vivência
	30 h/a
	Agosto
	Outubro

	Núcleo Central
	78 h/a
	Agosto
	Outubro



	
Para melhor visualização das ações, elaborou-se um cronograma de atividades, com os respectivos meses, atividades desenvolvidas e responsáveis pelas ações.

Figura 4 – Cronograma de Atividades
	Mês
	Atividades
	Responsável

	1
	Reunião com a Equipe do Projeto para alinhar as atividades
	Coordenador do Projeto e Equipe Técnica.

	
	Orientar a equipe de trabalho sobre o preenchimento dos dados das matrizes de indicadores sociais
	Coordenador do Projeto

	
	Desenvolver reunião com a Secretaria Municipal de Assistência Social
	Equipe Técnica

	
	Desenvolver reunião com a Secretaria Municipal de Educação
	Equipe Técnica

	
	Desenvolver o processo seletivo dos adolescentes a partir de critérios construídos com a Equipe Técnica da Secretaria Municipal de Assistência Social (Critério de Inclusão Social)
	Equipe Técnica e Instituição Parceira 

	
	Realizar entrevistas com os adolescentes e suas famílias
	Equipe Técnica e Instituição Parceira

	
	Realizar reunião com os adolescentes
	Coordenador do Projeto
Equipe Técnica

	
	Realizar reunião com os pais
	Coordenador do Projeto
Equipe Técnica

	
	Realização das Oficinas
	Professor/Oficineiro

	
	Elaborar relatório parcial das atividades realizadas
	Coordenador do Projeto

	2
	Reunião com a Equipe do Projeto para alinhar as atividades
	Coordenador do Projeto

	
	Atendimento dos Adolescentes
	Equipe Técnica

	
	Realização das Oficinas
	Professor/Oficineiro

	
	Mapear os indicadores sociais
	Coordenador do Projeto

	
	Elaborar relatório parcial das atividades realizadas
	Coordenador do Projeto

	3
	Reunião com a Equipe do Projeto para alinhar as atividades
	Coordenador do Projeto

	
	Desenvolver reunião com a Secretaria Municipal de Assistência Social
	Equipe Técnica

	
	Desenvolver reunião com a Secretaria Municipal de Educação
	Equipe Técnica

	
	Atendimento dos Adolescentes
	Equipe Técnica

	
	Realização das Oficinas
	Professor/Oficineiro

	
	Mapear os indicadores sociais
	Coordenador do Projeto

	
	Elaborar relatório parcial das atividades realizadas
	Coordenador do Projeto

	
	Realizar reunião com a equipe
	Coordenador do Projeto

	4
	Reunião com a Equipe do Projeto para alinhar as atividades
	Coordenador do Projeto

	
	Atendimento dos Adolescentes
	Equipe Técnica

	
	Realização das Oficinas
	Professor/Oficineiro

	
	Mapear os indicadores sociais
	Coordenador do Projeto

	
	Elaborar relatório parcial das atividades realizadas
	Coordenador do Projeto

	5
	Reunião com a Equipe do Projeto para alinhar as atividades
	Coordenador do Projeto

	
	Atendimento dos Adolescentes
	Equipe Técnica

	
	Realização das Oficinas
	Professor/Oficineiro

	
	Realização da Estação Vivência (30 h)
	Equipe Técnica

	
	Mapear os indicadores sociais
	Coordenador do Projeto

	
	Elaborar relatório parcial das atividades realizadas
	Coordenador do Projeto

	6
	Reunião com a Equipe do Projeto para alinhar as atividades
	Coordenador do Projeto

	
	Desenvolver reunião com a Secretaria Municipal de Assistência Social
	Equipe Técnica

	
	Desenvolver reunião com a Secretaria Municipal de Educação
	Equipe Técnica

	
	Atendimento dos Adolescentes
	Equipe Técnica

	
	Realização das Oficinas
	Professor/Oficineiro

	
	Realizar reunião com os pais
	Coordenador do Projeto
Equipe Técnica

	
	Mapear os indicadores sociais
	Coordenador do Projeto

	
	Elaborar relatório final das atividades realizadas
	Coordenador do Projeto

	
	Realizar reunião com a equipe
	Coordenador do Projeto


Fonte: Elaborado pelos autores (2019)





























6.2Atividades Propostas
	CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

	Atividades Propostas
	Horários
	Carga Horária
(Diária)
	Dias da Semana
	Período 
(Mês e Ano)

	
	
	
	2ª
	3ª
	4ª
	5ª
	6ª
	Sab
	Dom
	Inicial
	Final

	-Conceito de Saúde, promoção da saúde e prevenção de doenças.
-Fundamentos de higiene e saneamento básico.
-Princípios de doenças sexualmente transmissíveis: definição, meios de transmissão, sinais, sintomas, consequência e medidas preventivas.
-Drogas lícitas e ilícitas: definição, causas, tipos e medidas preventivas.
-Pirâmide dos alimentos: definição e classificação dos alimentos construtores energéticos e reguladores.
-EPIs: definição, finalidade e tipos de Equipamentos de Proteção Individual.
-Simular a colocação dos preservativos feminino e masculino.
-Multiplicar as informações obtidas em sala de aula.
-Planejar hábitos de alimentação saudáveis.
-Simular a utilização de EPIs.
	8h às 11h20
ou
13h40 às 17h
	04 h/a 
	
	X
	
	X
	
	
	
	Março/
2019
	Abril/
2019

	-Princípios de Etiqueta Social e Ética Profissional:
Legalidade, Moralidade e suas implicações no exercício da profissão,
Convívio Social e Profissional,
Códigos de Conduta das Profissões.
-Princípios de Marketing Pessoal: Premissas e Pilares (imagem, visibilidade, credibilidade).
-Princípios de mediação de conflitos: percepção de valor, adequação do código na comunicação, relação ganha-ganha, relação ganha-perde, etc.
-Tipos de equipe: auto Gerenciada, multifuncional, virtual, entre outras.
-Características de:
Grupos x Equipes: aspectos de sinergia, objetividade, responsabilidade e flexibilidade.
-Habilidades individuais x da equipe.
- A percepção e sua influência na tomada de decisão.
- Cooperação e Competição.
-Noções de Empregabilidade: oportunidades de carreira e postura em entrevista de emprego.
-Tipos e características de Currículos.
-Noções de Empreendedorismo: perfil, necessidades e oportunidades de negócios, intraempreendedorismo ou empreendedorismo corporativo, etc.
-Adaptação às mudanças nas formas de trabalho: flexibilidade aos novos paradigmas do mercado de trabalho e práticas profissionais.
-Noções de CLT: direitos e deveres do trabalhador.
-Noções de ergonomia e qualidade de vida aplicadas: ergonomia no posto de trabalho, stress e ansiedade, ações que auxiliam na manutenção da saúde física e mental etc.
-Utilizar as regras de etiqueta social e ética profissional.
-Estabelecer estratégias de mediação de conflitos.
-Trabalhar em equipe.
-Pesquisar as demandas e tendências do mercado de trabalho.
-Elaborar currículo.
-Elaborar plano de carreira
	8h às 11h20
ou
13h40 às 17h
	04h/a
	
	X
	
	X
	
	
	
	Abril/
2019
	Maio/
2019

	-Elementos da comunicação: contexto, emissor, receptor, canal, mensagem, ruídos e feedback.
-Formas de apresentação do discurso: improviso, misto e manuscrito.
-Funções da postura e do aparelho respiratório.
-Gramática: pontuação, tempos verbais, pronomes de tratamento e vícios de linguagem.
-Discurso informativo e de ocasião.
-Sinais Paralinguísticos: paralelos à fala.
-Redigir o esboço do discurso
-Elaborar o discurso a partir do esboço.
-Utilizar a expressão verbal e corporal na comunicação.
-Improvisar discursos em ambientes variados.
-Utilizar discursos informativos e de ocasião.
	8h às 11h20
ou
13h40 às 17h
	04h/a
	
	X
	
	X
	
	
	
	Maio/
2019
	Junho/
2019

	-Qualidade em comércio, serviços e turismo.
-Importância da qualidade no atendimento ao cliente.
-Características e formas de atendimento.
-Métodos de negociação: estratégias, táticas e ferramentas
-Administração de conflitos
Apresentação Pessoal e Postura Profissional.
-Código de Defesa do Consumidor da problemática ambiental.
-Perfil do jovem agente de transformação.
-Utilizar métodos de negociação.
-Administrar conflitos.
-Utilizar as técnicas de atendimento.
	8h às 11h20
ou
13h40 às 17h
	04 h/a
	
	X
	
	X
	
	
	
	Julho/
2019
	Julho/
2019

	-Tipos de recursos do sistema operacional: área de trabalho, explorador, lixeira, ferramentas do Windows, administrador de tarefas, entre outros.
-Tipos de formatos de arquivos: pdf, doc, xls, zip, entre outros.
-Tipos de periféricos: monitor, teclado, mouse, impressora, entre outros.
-Princípios de organização, manipulação e cópia de arquivos.
-Princípios de compactação de arquivos.
-Utilizar os recursos do sistema operacional.
-Criar e-mail.
-Criar arquivos e pastas
-Organizar e manipular arquivos e pastas.
-Utilizar os tipos de periféricos existentes.
-Fazer cópia de segurança
Identificar os tipos de formatos de arquivos.
-Compactar arquivos.
-Descompactar arquivos.
	8h às 11h20
ou
13h40 às 17h
	04 h/a
	
	X
	
	X
	
	
	
	Agosto/
2019
	
Agosto/
2019


	Nesta fase o programa visa proporcionar aos jovens vivências de situações reais de trabalho, para tanto ao final do Programa o participante deverá, durante 30 horas, permanecer em caráter experimental, preferencialmente em ambiente organizacional privado ou público, parceiras no desenvolvimento do projeto (empresas, organizações do Terceiro Setor ou escolas e centros culturais públicos).
	8h às 11h20
ou
13h40 às 17h
	04 h/a
	
	X
	
	X
	
	
	
	Setembro/
2019
	Outubro/
2019

	Articulação das oficinas, com foco no desenvolvimento do perfil profissional de conclusão;
Criação de estratégias para a solução de um problema ou de uma fonte geradora de problemas relacionada à prática profissional;
Desenvolvimento de atividades em grupos realizadas pelos alunos, de maneira autônoma e responsável;
Geração de novas aprendizagens ao longo do processo;
Planejamento integrado entre todos os Professores/Oficineiros;
Espaço privilegiado para imprimir as Marcas Formativas Senac:
Domínio técnico-científico; Atitude empreendedora; Visão crítica; Atitude sustentável; Atitude colaborativa;
	8h às 11h20
ou
13h40 às 17h
	04 h/a
	
	X
	
	X
	
	
	
	Setembro/
2019
	Outubro/
2019




6.3– Cronograma das Atividades Realizadas


	ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES REALIZADAS

	Ação
	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6
	Mês 7
	Mês 8

	Reunião com a equipe do projeto para alinhar as atividades
	x
	
	
	
	
	
	
	

	Orientar a equipe de trabalho sobre o preenchimento dos dados das matrizes de indicadores sociais
	x
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolver reunião com a Secretaria Municipal de Assistência Social
	x
	
	
	x
	
	
	
	x

	Desenvolver reunião com a Secretaria Municipal de Educação
	x
	
	
	x
	
	
	
	x

	Desenvolver o processo seletivo dos adolescentes a partir de critérios construídos com a Equipe Técnica
	x
	
	
	
	
	
	
	

	Realizar entrevistas com os adolescentes e suas famílias
	x
	
	
	
	
	
	
	

	Realizar reunião com os adolescentes
	x
	
	
	
	
	
	
	x

	Realizar reunião com os pais
	x
	
	
	
	
	
	
	x

	Realização da primeira Oficina
	x
	
	
	
	
	
	
	

	Realização da segunda Oficina
	
	x
	
	
	
	
	
	

	Realização da terceira Oficina
	
	
	x
	
	
	
	
	

	Realização da quarta Oficina
	
	
	
	x
	
	
	
	

	Realização da quinta Oficina
	
	
	
	
	x
	
	
	

	Realização da sexta Oficina
	
	
	
	
	
	x
	
	x

	Realização da sétima Oficina
	
	
	
	
	
	
	x
	

	Realização da oitava Oficina
	
	
	
	
	
	
	
	x

	Realização da estação de vivência
	
	
	
	
	
	
	x
	x

	Mapear os indicadores sociais
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Elaborar relatório parcial das atividades realizadas
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Elaborar relatório final das atividades realizadas
	
	
	
	
	
	
	
	x

	Realizar reunião com a equipe
	x
	
	x
	
	x
	
	
	x









___/___/___
Plano Aprovado em



_________________________
Assinatura Concedente













7	VALOR GLOBAL E DETALHAMENTO DE CUSTOS

7.1 Valor Global do Projeto

R$ 91.334,06 (noventa e um mil trezentos e trinta e quatro reais e seis centavos)

7.2 Cronograma de Desembolso

	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6
	Mês 7
	Mês 8
	Mês 9
	Total Geral

	R$12.752,88 
	R$10.254,95 
	R$12.605,25 
	R$10.928,60 
	R$11.347,51 
	R$10.981,51 
	R$13.317,79 
	R$8.991,57 
	R$ 300,00 
	R$ 91.334,06 



7.3Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros

	PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS

	 
	Natureza de gastos
	Valores

	1
	Recursos Humanos(Professores)
	 R$   9.973,00 

	2
	Recursos Humanos(Apoio)
	 R$ 44.144,88 

	3
	Despesas de Deslocamento Combustível
	 R$   4.704,00 

	4
	Visitas Técnicas (Alunos e Professores)
	 R$   4.240,00 

	5
	Alimentação e Transporte (Alunos)
	 R$ 24.480,00 

	6
	Material Didático (Alunos)
	 R$   3.792,18 

	 
	 
	 R$ 91.334,06 



7.4 Detalhamento do Investimentos

	 
	Professor
	Hr Reunião
	Ch
	Valor Hora/aula
	.5% Extra Classe
	Titulação
	Repouso Remuner.
16,67%
	Valor Hora/aula total
	Ch Total

	1
	Kathy Fabiana S. Maiochi
	6
	108
	26,55
	27,88 
	 31,22 
	 5,20 
	 36,43 
	R$ 4.152,75

	2
	Carlos Alberto Bittencourt
	6
	28
	28,48
	 29,90 
	 33,49 
	5,58 
	 39,08 
	R$ 1.328,57

	3
	Marlene Caramuru
	6
	24
	26,44
	27,76 
	 31,09 
	 5,18 
	 36,28 
	R$ 1.088,30

	4
	Allan Santiago
	6
	28
	22,98
	 24,13 
	 27,02 
	 4,50 
	 31,53 
	R$ 1.072,00

	5
	Joseane Scharf
	6
	28
	26,55
	 27,88 
	 31,22 
	 5,20 
	 36,43 
	R$ 1.238,54

	6
	Professor de Informática à definir
	6
	24
	26,55
	 27,88 
	 31,22 
	 5,20 
	 36,43 
	R$1.092,83

	Técnicos
	Salário Total
	Débito Folha FIA/Mês

	Maria Aparecida Ciufa
	 R$  5.829,00 
	 R$          1.457,25 

	Eduardo Donini
	 R$  5.829,00 
	 R$          1.457,25 

	Fabio Peçanha Ricci
	 R$ 9.071,00 
	 R$          2.603,61 

	 
	 
	 R$          5.518,11 




	MATERIAL DIDÁTICO E INSUMOS
	Quantidade
	Unidade
	Valor Unitário
	Valor Total

	Apostila impressa 200 folhas
	30
	Unidades
	R$ 23,50
	 R$                      705,00 

	Pasta FIC
	30
	unidades
	R$ 23,95
	 R$                      718,50 

	Apagador para quadro branco
	6
	unidades
	R$ 4,95
	 R$                        29,70 

	Apontador
	30
	unidades
	R$ 0,22
	 R$                          6,60 

	Barbante
	10
	rolos
	R$ 4,95
	 R$                        49,50 

	Borracha
	30
	unidades
	R$ 0,33
	 R$                          9,90 

	Caderno universitário 96 folhas
	60
	unidades
	R$ 3,65
	 R$                      219,00 

	Calculadora
	30
	unidades
	R$ 7,70
	 R$                      231,00 

	Caneta esferográfica azul
	60
	unidades
	R$ 0,50
	 R$                        30,00 

	Canetinhashidrocor, estojo com 12 cores
	30
	estojos
	R$ 4,12
	 R$                      123,60 

	Cartolinas brancas
	40
	folhas
	R$ 0,33
	 R$                        13,20 

	Cartolinas coloridas (azul, verde, amarelo
	40
	folhas
	R$ 0,33
	 R$                        13,20 

	Cola branca
	30
	tubos
	R$ 5,80
	 R$                      174,00 

	Cola gliter colorida cores diversas
	30
	unidades
	R$ 3,02
	 R$                        90,60 

	EVA cores diversas
	60
	folhas
	R$ 1,60
	 R$                        96,00 

	Giz de cera • cx pequena
	30
	caixas
	R$ 2,20
	 R$                        66,00 

	Guache colorido com 06 cores
	30
	caixas
	R$ 2,75
	 R$                        82,50 

	Lápis de cor com 12 cores
	30
	caixas
	R$ 4,68
	 R$                      140,40 

	Lápis preto
	60
	unidades
	R$ 0,20
	 R$                        12,00 

	Marcador para quadro branco (08 azul08
	40
	unidades
	R$ 1,54
	 R$                        61,60 

	Papel Crepom cores diversas
	60
	rolos
	R$ 1,21
	 R$                        72,60 

	Papel criativo  Lumi (folhas coloridas)
	10
	pct c/50fls
	R$ 5,75
	 R$                        57,50 

	Papel pardo - rolo aprox. 12,6 kg
	2
	rolo pequeno
	R$ 78,00
	 R$                      156,00 

	Papel sulfite
	20
	resma
	R$ 19,00
	 R$                      380,00 

	Porta canetas (para uso coletivo, fechado
	4
	unidades
	R$ 9,37
	 R$                        37,48 

	Postit colorido· pct c/ 4 cores
	30
	pacotes
	R$ 4,62
	 R$                      138,60 

	Régua 30cm
	30
	unidades
	R$ 0,99
	 R$                        29,70 

	Tesoura escolar
	30
	unidades
	R$ 1,60
	 R$                        48,00 

	 
	 
	 
	 
	R$               3.792,18 



	OUTROS
	Total Geral

	Combustível aulas
	 R$  3.744,00 

	Combustível acompanhamento
	 R$     960,00 

	 
	 R$  4.704,00




___/___/___
Plano Aprovado em_________________________
Assinatura Concedente
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1 - Matriz do acompanhamento dos PRINCÍPIOS DO PROJETO


	MATRIZ DE ACOMPANHAMENTO DOS PRINCÍPIOS DO PROJETO

	Princípios
	Lista das atividades desenvolvidas em que o princípio se destaca
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Igualdade e direito a diversidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Proteção integral para a criança e adolescente
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Prioridade absoluta
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reconhecimento da criança e do adolescente como sujeito de direito
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Participação controle social e controle social
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Intersetorialidade e trabalho em rede
	
	
	
	
	
	
	
	
	






2 – Matriz de acompanhamento dos indicadores sociais OBJETIVOS E METAS do Projeto Educação

	Matriz de acompanhamento dos Indicadores Sociais

	COMPETÊNCIA 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Trabalho em equipe
	
	
	
	
	
	
	
	

	CONTEÚDOS
	
	
	
	
	
	
	
	

	Autodesenvolvimento e busca autônoma da informação
	
	
	
	
	
	
	
	

	HABILIDADES
	
	
	
	
	
	
	
	

	Liderança
	
	
	
	
	
	
	
	

	COMPETÊNCIA 2
	
	
	
	
	
	
	
	

	Proatividade
	
	
	
	
	
	
	
	

	CONTEÚDOS
	
	
	
	
	
	
	
	

	Autoconhecimento; limites e possibilidades pessoais; plano de desenvolvimento pessoal e profissional
	
	
	
	
	
	
	
	

	Educação para o consumo; educação ambiental; princípios de qualidade
	
	
	
	
	
	
	
	

	As novas relações de trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	

	HABILIDADES
	
	
	
	
	
	
	
	

	Iniciativa
	
	
	
	
	
	
	
	

	COMPETÊNCIA 3
	
	
	
	
	
	
	
	

	Empreendedorismo
	
	
	
	
	
	
	
	

	CONTEÚDOS
	
	
	
	
	
	
	
	

	As grandes tendências do mundo contemporâneo; globalização
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conhecimento;
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tecnologia;
	
	
	
	
	
	
	
	

	Cenário econômico, social e político;
	
	
	
	
	
	
	
	

	Os impactos da tecnologia no mundo do trabalho;
	
	
	
	
	
	
	
	

	Trabalho x emprego x empregabilidade
	
	
	
	
	
	
	
	

	HABILIDADES
	
	
	
	
	
	
	
	

	Saber fazer
	
	
	
	
	
	
	
	

	COMPETÊNCIA 4
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relacionamento interpessoal
	
	
	
	
	
	
	
	

	CONTEÚDOS
	
	
	
	
	
	
	
	

	O perfil do profissional do futuro, comportamento profissional
	
	
	
	
	
	
	
	

	HABILIDADES
	
	
	
	
	
	
	
	

	Comunicação
	
	
	
	
	
	
	
	




3 - Matriz de acompanhamentos de indicadores sociais COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

	Matriz de acompanhamento dos indicadores sociais

	Objetivo Geral: contribuir para o desenvolvimento pessoal e profissional de adolescentes oriundos de famílias que vivem em condições de vulnerabilidade e risco social, auxiliando-os no desenvolvimento de competências que ampliem suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho.

	META 1

	Atende os adolescentes encaminhados pela rede social assistencial do Município de Gaspar

	INDICADOR 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Número de inscritos no Projeto
	
	
	
	
	
	
	
	

	META 2

	Desenvolver um plano de desenvolvimento de competências para cada adolescente inserido no Projeto

	INDICADOR 2
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Quantidade de planos desenvolvidos
	
	
	
	
	
	
	
	

	RESULTADO ESPERADO
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	O jovem deve ser capaz de estabelecer correlações entre o seu perfil e as tendências do mercado, identificando oportunidades e intervindo de maneira a melhorar sua qualidade de vida, de sua família e da sociedade onde vive, seja por meio do emprego, do trabalho autônomo, tendo como princípios a ética e a cidadania.
	
	
	
	
	
	
	
	



	Objetivo Específico 1
	

	Promover o autoconhecimento e a busca de maior clareza na identificação de metas e expectativas, para construção de um plano de desenvolvimento pessoal e profissional
	

	META 1
	

	Promover de metas e expectativas
	

	INDICADOR 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Quantidade de adolescentes presentes
	
	
	
	
	
	
	
	

	INDICADOR 2
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Qualidade das discussões realizadas
	
	
	
	
	
	
	
	

	INDICADOR 3
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Quantidade de metas e expectativas levantadas/reconhecidas pelos adolescentes
	
	
	
	
	
	
	
	

	META 2
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Elaborar em conjunto com o adolescente, um mapa de metas e expectativas
	
	
	
	
	
	
	
	

	INDICADOR 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Quantidade de adolescentes participantes x quantidade de mapas elaborados
	
	
	
	
	
	
	
	

	INDICADOR 2
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Qualidade das informações contidas nos mapas de metas e expectativas
	
	
	
	
	
	
	
	



	Objetivo Específico 2

	Proporcionar um convívio crítico e das relações humanas e com as tecnologias comuns às atividades de comercialização de produtos e serviços do mundo contemporâneo

	META 1

	Visitas in loco para instrumentalizar os adolescentes e jovens

	INDICADOR 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Estabelecer padrões de comportamento e aprendizados necessários a etapa
	
	
	
	
	
	
	
	



	Objetivo Específico 3

	Trabalhar referências éticas que contribuam para a modificação na cultura do trabalho e das relações sociais influenciando os padrões de desempenho profissional e de cidadania esperados de uma sociedade que busca vida individual e coletiva de melhor qualidade

	META 1

	Realizar oficina que trabalhe o conteúdo da ética no âmbito do trabalho e da sociedade

	INDICADOR 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Número de oficinas realizadas
	
	
	
	
	
	
	
	

	INDICADOR 2
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Qualidade das discussões realizadas
	
	
	
	
	
	
	
	



	Objetivo Específico 4

	Desenvolver as competências básicas necessárias para o ingresso e a permanência em um mercado cada vez mais restrito, com maior oferta para os chamados trabalhos inteligentes, cuja execução extrapola a reprodução passiva de procedimentos e caracterização pela percepção crítica, pela iniciativa, discernimento e criatividade para busca e a geração de novas soluções

	META 1

	100% dos adolescentes com competências desenvolvidas

	INDICADOR 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Medir as habilidades trabalhadas numa escala de 0 - 10. Sendo que 10 é a habilidade apreendida e 0, nenhuma mudança atitudinal identificada
	
	
	
	
	
	
	
	




	Objetivo Específico 5

	Desenvolver competências empreendedoras que ajudem os jovens a efetivar seus projetos pessoais e coletivos

	META 1

	Criar Plano de Trabalho individual

	INDICADOR 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Percentual de Planos desenvolvidos
	
	
	
	
	
	
	
	




	Objetivo Específico 6

	Desenvolver as seguintes competências:
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	1
	O espírito de cooperação
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	A capacidade de trabalhar em equipe
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	A capacidade de relacionar-se e transferir conhecimentos da vida cotidiana para o ambiente de trabalho e vice-versa
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	A iniciativa, a criatividade, a crítica, a vontade de aprender e o prazer de fazer bem feito
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	A capacidade de assimilar e empreender mudanças
	
	
	
	
	
	
	
	

	6
	O sujeito coletivo
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	A capacidade de se colocar diante da realidade, pensar essa realidade e atuar junto dela
	
	
	
	
	
	
	
	

	META 1

	Internalização da cooperação como diferencial competitivo

	INDICADOR 1
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Mudança de atitudes nas relações com colegas, pais e/ou responsáveis oficineiros
	
	
	
	
	
	
	
	

	INDICADOR 2
	
	
	
	
	
	
	
	

	Qualidade das reflexões realizadas pelo adolescente
	
	
	
	
	
	
	
	























3 – Cronograma do Curso
	Curso:
	CAMINHO PARA O TRABALHO - 240 HORAS - 4 AULAS/DIA - VIVÊNCIA: 3 AULAS/DIA
	

	Ano: 
	2019
	

	Mês
	 
	Segunda
	 
	Terça
	 
	Quarta
	 
	Quinta
	 
	Sexta
	 
	Sábado
	D
	

	Janeiro
	 
	 
	1
	FERIADO
	2
	 
	3
	 
	4
	 
	5
	 
	6
	

	Janeiro
	7
	 
	8
	 
	9
	 
	10
	 
	11
	 
	12
	 
	13
	

	Janeiro
	14
	 
	15
	 
	16
	 
	17
	 
	18
	 
	19
	 
	20
	

	Janeiro
	21
	 
	22
	 
	23
	 
	24
	 
	25
	 
	26
	 
	27
	

	Janeiro
	28
	 
	29
	 
	30
	 
	31
	 
	1
	 
	2
	 
	3
	

	Fevereiro
	4
	 
	5
	 
	6
	 
	7
	 
	8
	 
	9
	 
	10
	

	Fevereiro
	11
	 
	12
	 
	13
	 
	14
	 
	15
	 
	16
	 
	17
	

	Fevereiro
	18
	 
	19
	 
	20
	 
	21
	 
	22
	 
	23
	 
	24
	

	Fevereiro
	25
	 
	26
	 
	27
	 
	28
	 
	1
	 
	2
	 
	3
	

	Março
	4
	 
	5
	CARNAVAL
	6
	 
	7
	 
	8
	 
	9
	 
	10
	

	Março
	11
	 
	12
	 
	13
	 
	14
	 
	15
	 
	16
	 
	17
	

	Março
	18
	GASPAR
	19
	 
	20
	 
	21
	 
	22
	 
	23
	 
	24
	

	Março
	25
	 
	26
	 
	27
	 
	28
	 
	29
	 
	30
	 
	31
	

	Abril
	1
	 
	2
	 
	3
	 
	4
	 
	5
	 
	6
	 
	7
	

	Abril
	8
	 
	9
	 
	10
	 
	11
	 
	12
	 
	13
	 
	14
	

	Abril
	15
	 
	16
	 
	17
	 
	18
	 
	19
	PÁSCOA
	20
	 
	21
	

	Abril
	22
	 
	23
	 
	24
	 
	25
	 
	26
	 
	27
	 
	28
	

	Abril
	29
	 
	30
	 
	1
	TRABALHO
	2
	 
	3
	 
	4
	 
	5
	

	Maio
	6
	 
	7
	 
	8
	 
	9
	 
	10
	 
	11
	 
	12
	

	Maio
	13
	 
	14
	 
	15
	 
	16
	 
	17
	 
	18
	 
	19
	

	Maio
	20
	 
	21
	 
	22
	 
	23
	 
	24
	 
	25
	 
	26
	

	Maio
	27
	 
	28
	 
	29
	 
	30
	 
	31
	 
	1
	 
	2
	

	Junho
	3
	 
	4
	 
	5
	 
	6
	 
	7
	 
	8
	 
	9
	

	Junho
	10
	 
	11
	 
	12
	 
	13
	 
	14
	 
	15
	 
	16
	

	Junho
	17
	 
	18
	 
	19
	 
	20
	CORPHUS CHRISTI
	21
	 
	22
	 
	23
	

	Junho
	24
	 
	25
	 
	26
	 
	27
	 
	28
	 
	29
	 
	30
	

	Julho
	1
	 
	2
	 
	3
	 
	4
	 
	5
	 
	6
	 
	7
	

	Julho
	8
	 
	9
	 
	10
	 
	11
	 
	12
	 
	13
	 
	14
	

	Julho
	15
	 
	16
	 
	17
	 
	18
	 
	19
	 
	20
	 
	21
	

	Julho
	22
	 
	23
	 
	24
	 
	25
	 
	26
	 
	27
	 
	28
	

	Julho
	29
	 
	30
	 
	31
	 
	1
	 
	2
	 
	3
	 
	4
	

	Agosto
	5
	 
	6
	 
	7
	 
	8
	 
	9
	 
	10
	 
	11
	

	Agosto
	12
	 
	13
	 
	14
	 
	15
	 
	16
	 
	17
	 
	18
	

	Agosto
	19
	 
	20
	 
	21
	 
	22
	 
	23
	 
	24
	 
	25
	

	Agosto
	26
	 
	27
	 
	28
	 
	29
	 
	30
	 
	31
	
	1
	

	Setembro
	2
	MUNICIPIO
	3
	 
	4
	 
	5
	 
	6
	
	7
	INDEPENDÊNCIA
	8
	

	Setembro
	9
	 
	10
	 
	11
	 
	12
	 
	13
	 
	14
	 
	15
	

	Setembro
	16
	 
	17
	 
	18
	 
	19
	 
	20
	 
	21
	 
	22
	

	Setembro
	23
	 
	24
	 
	25
	 
	26
	 
	27
	 
	28
	 
	29
	UNIVERSO SENAC

	Setembro
	30
	 
	1
	 
	2
	 
	3
	 
	4
	 
	5
	 
	6
	

	Outubro
	7
	 
	8
	 
	9
	 
	10
	 
	11
	
	12
	NSA. SRA. APAR
	13
	

	Outubro
	14
	 
	15
	PROFESSOR
	16
	 
	17
	 
	18
	 
	19
	 
	20
	

	Outubro
	21
	 
	22
	 
	23
	 
	24
	 
	25
	 
	26
	 
	27
	

	Outubro
	28
	 
	29
	 
	30
	 
	31
	 
	1
	
	2
	FINADOS
	3
	

	Novembro
	4
	 
	5
	 
	6
	 
	7
	 
	8
	 
	9
	 
	10
	

	Novembro
	11
	 
	12
	 
	13
	 
	14
	
	15
	PROCL REP.
	16
	 
	17
	

	Novembro
	18
	 
	19
	 
	20
	 
	21
	 
	22
	 
	23
	 
	24
	

	Novembro
	25
	 
	26
	 
	27
	 
	28
	 
	29
	 
	30
	 
	1
	

	Dezembro
	2
	 
	3
	 
	4
	 
	5
	 
	6
	 
	7
	 
	8
	

	Dezembro
	9
	 
	10
	 
	11
	 
	12
	 
	13
	 
	14
	 
	15
	

	Dezembro
	16
	 
	17
	 
	18
	 
	19
	 
	20
	 
	21
	 
	22
	

	Dezembro
	23
	 
	24
	 
	25
	NATAL
	26
	 
	27
	 
	28
	 
	29
	

	Dezembro
	30
	 
	31
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Unidade Curricular
	CH
	PROFESSOR
	
	

	Saúde e Qualidade de Vida
	28
	 
	

	Marketing Pessoal
	28
	 
	

	Comunicação
	28
	 
	

	Recepção e atendimento a clientes
	24
	 
	

	Informática
	24
	 
	

	Estação de Vivência
	30
	 
	

	Núcleo Central 
	78
	 
	

	TOTAL
	240
	 
	








___________________________________________________________  
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC 
Fábio Peçanha Ricci
Diretor
Nº CPF 008.163.829-99 
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